
1º DE MAIO DE 2025
Dia Internacional das Trabalhadoras e dos Trabalhadores

Passado um ano da grande enchente que destruiu vidas e causou tanto sofrimento ao
nosso povo, estamos NO PRIMEIRO DE MAIO - DIA INTERNACIONAL DA CLASSE
TRABALHADORA, na Casa do Gaúcho, em Porto Alegre, para reafirmar nossos
compromissos com a construção de uma sociedade igualitária, democrática,
ambientalmente sustentável, sem fome e livre de toda forma de violência, discriminação
e preconceito.

Para enfrentarmos um sistema capitalista que explora a classe trabalhadora, que
precariza as relações de trabalho, que causa esgotamento físico e mental, que assedia e
estimula a violência contra as mulheres, contra os negros e contra a comunidade
LGBTQIA+ apresentamos nossas principais bandeiras de luta para aprovação de todas e
todos aqui presentes:

REDUÇÃO DA JORNADA DE TRABALHO E FIM DA ESCALA 6X1
Mesmo diante dos extraordinários avanços tecnológicos e do aumento da produtividade,
o trabalho não se torna mais leve nem a vida mais digna. Pelo contrário, mantem-se no
Brasil uma jornada exaustiva e estressante com cobranças de metas abusivas. A classe
trabalhadora precisa de mais tempo livre para viver e usufruir saudavelmente do tempo
livre. Por isso lutamos pela redução da jornada de trabalho, pelo fim da escala de
trabalho 6 por 1 e por melhorias salariais e condições de trabalho.

ISENÇÃO DO IMPOSTO DE RENDA PARA QUEM GANHA ATÉ 5 MIL
Enquanto uma minoria acumula riqueza por meio de isenções tributárias, especulação e
subsídios, os trabalhadores e trabalhadoras pagam impostos toda vez que consome e
todo mês com descontos em seus salários. Quem ganha até cinco mil não pode ser
tratado como rico. É hora de aliviar o peso dos impostos sobre os ombros de quem
sustenta o país com seu trabalho. Defendemos a aprovação imediata do Projeto de Lei
proposto pelo governo Lula que amplia a faixa de isenção para até R$ 5.000,00 que
beneficiará 10 milhões de trabalhadores e trabalhadoras.

TAXAÇÃO DOS SUPER-RICOS
Os milionários seguem como nunca com lucros exorbitantes e pagando quase nenhum
imposto. O Brasil está entre os países onde os super-ricos pagam os menores impostos
do mundo. Quem tem mais, deve pagar mais. Taxar os milionários para combater as
desigualdades e financiar políticas públicas, escola boa, o SUS, moradia e bons
empregos.

REDUÇÃO DA TAXA DE JUROS
As altas taxas de juros impostas pelo Banco Central é o paraíso para os especuladores e
rentistas. Juros elevados encarecem o crédito, desestimulam investimentos e
empobrecem os trabalhadores e trabalhadoras. A redução dos juros é essencial para
estimular o desenvolvimento do Brasil com melhores salários e empregos.  

DEFESA DOS SERVIÇOS PÚBLICOS DE QUALIDADE E DOS DIREITOS DOS
SERVIDORES E SERVIDORAS
Enfrentamos uma ofensiva contra os serviços públicos e a democracia. Privatizações,
terceirizações, pejotizações, contratações precárias e ataque contra os direitos dos
servidores e servidoras. Não há democracia sem serviços públicos de qualidade para



população. Não há serviços públicos de qualidade sem servidores e servidoras
concursados e valorizados.

SEM ANISTIA PARA OS GOLPISTAS
Uma sociedade igualitária, sustentável e livre de toda forma de violência, discriminação e
preconceito só é possível em uma DEMOCRACIA. As nossas elites não suportam a
democracia e insistem em manter o atraso econômico, político e social com golpismos.
As lideranças da extrema direita, setores das forças armadas, de setores econômicos e
parte da mídia comercial planejaram e incentivaram um golpe com previsão de prisões,
assassinatos e ataques as instituições. Nenhuma anistia para os golpistas,
especialmente os mentores e financiadores.  

PELO FIM DO FEMINICÍDIO E A VIOLÊNCIA CONTRA AS MULHERES
A cada 17 horas, uma mulher é assassinada no Brasil por razões de gênero. O recente
feriado da Páscoa no Rio Grande do Sul evidenciou a gravidade da situação: em apenas
quatro dias, dez mulheres foram brutalmente assassinadas. Por isso, reafirmamos nossa
luta contra o machismo, pela inclusão plena das mulheres em todos os espaços da vida
social e pela efetiva aplicação da lei da igualdade salarial.

Companheiras e companheiros, nossos direitos não caem do céu!
São frutos da luta, da coragem e da organização!

Viva o 1º de Maio! Viva a classe trabalhadora!
CARTA DO 1º DE MAIO DE 2025


